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	Dedicatória

	 

	Quando decidi publicar um pouco dos diversos poemas que escrevi, pensei inicialmente em quem leria. Não estava a pensar sobre amigos, família, conhecidos ou demais similares, estes que por sua vez sempre me apoiaram, mas estava a pensar sobre os outros, aqueles que passam na porta de minha morada, os que encontro na condução, os que vejo e cumprimento nas corridas matinais e noturnas e tanto outros. Estes anônimos, que por vezes se encontram cansados da mesmice cinza que os rodeia, se interessariam a ler meus poemas? Aceitei o desafio de colorir, ainda que seja um pouco, o mundo de quem se dispôs a quebrar a janela e cheirar a grama do quintal.
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	Fragmentos

	 

	Sou vitória-régia que se debruça 

	Sobre lençóis rasos de (m)água 

	Entre brotos secos aquáticos 

	Entre secas flores. 

	 

	Sou estrela pulsante que dardeja 

	No infinito completamente pura 

	Uns veem a parte que pulsa 

	Outros sentem a parte que lateja. 

	 

	Sou desejo que murmura 

	Que sobre a segunda pele respira 

	Segunda pele de outras mágoas 

	Segunda pele em meio a fissuras. 

	 

	Só não sou seu par 

	O ramo de sua raiz 

	Que se fixa tão longe de mim 

	Em dias nublados e de sol. 

	 

	Eu só sou sua outra parte 

	Esse punhado de outras frações 

	Que outrora somadas em mim 

	Viviam dentro de ti. 
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